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O tema é relevante, com potencial de impacto em políticas de saúde.

Foram utilizados dados primários, padronizados e coletados por equipe treinada.

Foi realizada a aplicação de modelo multivariado adequado (RP com IC95%), controlando confundimento.

A discussão é embasada em literatura nacional e internacional.

O manuscrito segue recomendações STROBE.

https://orcid.org/0000-0002-5534-8544


  

2

PEER REVIEW OPINION

Epidemiol Serv Saude. 2026:35;e20250920.a

1. Comentários críticos

1.1. Em relação aos métodos:

Amostra e representatividade:

Recomenda-se detalhamento do impacto da exclusão das 50 gestantes que não responderam à pergunta de 
violência. Considere comparar características básicas das participantes incluídas vs. excluídas, para avaliar 
possível viés de seleção. A fim de minimizar o viés de informação, recomenda-se que se explicite se a coleta 
da informação sobre violência foi feita em ambiente reservado e por entrevistadoras treinadas para reduzir 
subnotificação. Explique como a validade interna foi garantida.

1.2. Tabelas

As tabelas não apresentam o total de 194 participantes. Recomenda-se a revisão ou justificativa de não ter 
as 194 incluídas no estudo. Consta o valor do Qui-quadrado, mas na verdade é o valor de p. Quando com 
significância estatística, não mostra entre quais variáveis há a diferença. Sugere-se considerar um pós teste.

2. Comentários importantes

2.1. Explique como os resultados podem ser generalizados e aplicados em outros contextos, justificando a 
relevância do estudo para diferentes populações. Discuta a validade externa do estudo.

2.2. Acrescente informações sobre a validação e confiabilidade do instrumento de coleta de dados, discutindo 
as falhas decorrentes da não validação, se aplicável.

2.3. Na discussão (linhas 28 e 29), os autores referenciam o impacto da violência psicológica na autoestima da 
mulher e fazem uma ligação/associação com o sentimento de tristeza observado na amostra. Afirmam que a 
baixa autoestima pode ser constatada pelo sentimento de tristeza, mas não há necessariamente uma relação 
e nem a análise dos dados permite tal inferência. Seria importante caracterizar melhor o que foi considerado 
gestação de riscos alto, intermediário e habitual para entender melhor a associação entre a violência e a 
gestação de risco intermediário. Recomenda-se a discussão da não estratificação dos níveis de violência e do 
tempo que a mulher a sofre. Podem ser informações importantes para os achados do estudo.


